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A presente dissertação se propõe a fazer uma síntese teológica da teologia da graça em 

Santo Agostinho e da teologia dialética de Karl Barth. E mostrar que, embora os dois tenham 

usado de base a carta de Paulo aos Romanos para fundamentarem suas respectivas teologias, 

usaram epistemologias completamente diferentes. Nossa pesquisa tencionar mostrar que, 

enquanto Santo Agostinho fazia todas as coisas dependerem da graça divina, creditando a Cristo 

o mérito de tudo, Karl Barth ontologizou demais o tema do pecado. Nossa pesquisa objetiva 

mostrar que, embora os dois trabalharam demais as palavras pecado e redenção, palavras essas 

que gravitam em toda história da salvação, o escopo da teologia de Santo Agostinho está na graça. 

Enquanto que, Karl Barth deu mais ênfase a questão do pecado e seu efeito catastrófico, que 

estabeleceu uma crise entre Deus e o homem. Daí a teologia da crise. Mas também a teologia 

dialética, que acontece através de uma autodoação e uma autocomunicação entre Deus e a 

humanidade, pois o Não-Deus foi superado a partir do sim pronunciado através da obra de Cristo. 
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